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FOLHA IJHPARCIAIj — Circula aos sábados 

Diretor — José Nigro 

AMO XXXTII 

SINBL DE RLERÍI! 

O telegrama do Prefeito do Descalvado, en- 
viado ao sr. Presidente da República, e que foi pu- 
blicado por nós e por quase toda a imprensa do 
Estado, é um autentico brado de alerta às autorida- 
des do país sôbre a calamitosa situação que esta- 
mos vivendo. 

O custo de vida, nestes últimos tempos, subiu 
de maneira tão apavorante, que se medidas urgen- 
tes e radicais não forem tomadas para pôr um di- 
que a tal estado de coisas, ninguém poderá fazer 
a mais leve previsão do que em futuro bastante 
próximo poderá acontecer. 

A onda assustadora d.a alta atingiu a tudo. É 
até impossível fazer-se a enumeração do que atual- 
mente não sofreu majoração. Começa-se pelo sim- 
ples lustrar de um sapato até atingir-se à passagem 
de avião. E com a agravante de que essas majora- 
ções vão às raias do absurdo : 100, 200 e até 1.000 
por cento! 

Evidentemente não estamos exagerando e nem 
botando côres berrantes no que afirmamos. O des- 
pacho telegráfko do chefe do executivo de Descal- 
vado — e que deve ter sido lido por milhões — é 
um retrato fiel do drama atualmente vivido pela 
população do Brasil inteiro. Esta já não mais tolera 
essa vestiginosa seqüência do fabuloso aumento do 
custo da vida e sente, ria própria carne, os seus 
maléficos efeitos. A taça encheu-se e está prestes a 
transbordar. E se isso suceder... 

C) que mais nos admira na atual contingência 
é o otimismo dos responsáveis pelos destinos da na- 
ção. Otimismo que já se transformou em indiferen- 
ça, pois a cada protesto ou reclamação da lavoura, 
do comércio e da industria — a trindade sustentá- 
culo do Brasil — para uma decisão enérgica sôbre 
o que se passa no país, a resposta, como se por- 
ventura estivesse tudo muito bem e nadássemos em 
prosperidade, é traduzida em aumento de impostos, 
de taxas, de contribuições para previdência, etc. 

Até quando estaremos em condições de supor- 
tar essa onda altista ? Não sabemos, e praza aos 
céus que ela tenha um paradeiro, ou pelo menos u- 
ma estabilidade, porque em baixa ninguém mais 
acredita. 

Terminando, voltamos a pensar nas palavras 
do telegrama do prefeito descalvadense. Elas devem 
ter chegado ao ouvido do sr. Juscelino Kubitschek, 
o supremo mandatário da nação que, alertado co- 
mo foi da triste realidade da presente situação, es- 
tá no dever de atender aos seus patrícios. 

s 
UA dádiva á casa das crianças pobres, 

por menor que seja, contribuirá para que 

um garotinho desprotegido olhe com novas 

esperanças o mundo que o circunda. 

Assis, 2 de fevereiro de 1057 MUM. 1.811 

MB .M vã ss: ::: Br. 

Oswaldo Barbosa 

Hliefe do Serviço de Olhos do Hospital Higuel 

Couto do HIO 1>E «fAMElRO 

Oculista da Legifto Rrasileira de Assistência e do 

Hospital 8fto Francisco de Assis - Rio de Janeiro 

A partir de l.o DE FEVEREIRO DE 

1957, atenderá os doentes de sua 

especialidadade na 

Casa de Saúde Imaculada Conceição 

do Dr. FUAD HADDADE 

Receita de óculos. Operações de Cataracta, Enxerto dc Corneo, 

Prótese de Olho (olho de vidro), ptirigio (carne 

crescida nos olhos), etc. 
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CISfl BE SBOflE IMECUUDfl COHCEICÕQ 

Rua 24 de Outubro, I5I - Fone, I60 - Palmital 

ASSISTÊNCIA DA UNIÃO 

AOS MUNICÍPIOS 

O presidente da Repú- 
blica aprovou exposição 
que lhe foi submetida pe- 
lo secretário geral do Con- 
selho de Desenvolvimento, 
a fim de ser constituído 
um grupo de trabalho, in- 
tegrado pelos srs. Evaldo 
Corrêa Lima, pelo Banco 
Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico, José 

Carlos de Assis Ribeiro, 
pelo Conselho Superior das 
Caixas Econômicas Fede- 
rais, Valter Ribeiro San- 
chez, pelo Serviço Espe- 
cial da Saúde Pública, 
Cleantho de Paiva Leite, 
pelo Instituto Brasileiro de 
Administração Municipal, 
Alberto Pires de Amaran- 
te, pela Associação Inter- 

americana de Engenharia 
Sanitária, e Rodrigo Lopes, 
como coordenador do Con- 
selho de Desenvolvimento. 

Na referida exposição 
salienta-se que o Banco 
Nacional do Desenvolvi- 
mento Econômico atende- 
rá as propostas de emprés- 
timos de Prefeituras Mu- 
nicipais, para realização de 
determinados serviços pú- 
blicos. 

Salienta, ainda, que se- 
gundo disposição legal em 

vigor, na concessão dos 
empréstimos, será obser- 
vada prioridade para os 
financiamentos de energia 
elétrica e abastecimento de 
água, não se contemplan- 
do outras finalidades senão 
depois ude demonstrado o 
regular funcionamento 
desses serviços. 

As normas que forem 
aprovadas para concretiza- 
ção dos empréstimos, de- 
verão ter em vista a 'ne- 
cessidade de fixar clara- 
mente o início' dos. finan- 
ciamentos, para abasteci- 
mento de água, determi- 
nar as instituições bu or- 
gâos respoponsáveis, técni- 
ca ou financiamento pela 
sua sua solução, delimitar 
a participação sob a for- 
ma de financiamento e re- 
financiamento do custo to- 
tal das inversões necessá- 
rias das Caixas Econômi- 
cas e do BNOE, firmar as 
regras de tramitação das 
solicitações das prefeituras 
e outros encargos. 

Essa será, em suma, a 
tarefa agora outorgada pe- 
lo governo federal ao re- 
ferido grupo de trabalho. 

Móveis de todos. 

i estilos-Conjuntos 

Lu peças avulsas 

Preços convidativos | 

Con«ull•-no, por 

ou yhi(.-no» 

Av. Rangel Peitono, 1646 o 1670 
Telt. 37-4 31 e 32 9887 (Rede Interna) 

Praça da República, 124 
Tal. 35-4928 - S. PAULO 

PAULO era, por asnim dizer, o chefe do grupo. Um pou- 
co mais alto, mais troncudo que os demais, era por is- 

so respeitado. Além disso — e o que era mais importante 
— era o dono da bola. A única de couro que existia por ali. 

Cinco horas da tarde. Era um dos costumeiros treinos 
que, infalivelmente, era realizado naquele terreno baldio, 
transformado em campo. Tudo decorria normalmente. Pala- 
vrões. Você é um perneta! Também você não passa a bola! 
Uma vidraça quebrada, vez ou outra. 

Paulo avançava pela direita. Numa corrida, ninguém, 
dali, podia cortar seus passos. Paulo ia e ia até chegar rente 
á uma iovisivel, porém convencionada, pequena área. Pre- 
parou o chute; chutou e a pelota atravesso.u a linha do gol 
- dois tijolos - tendo, contudo antes relado na mão do za- 
gueiro O regosijo foi geral. O público prorrompeu em aplau- 
sos. Até os comodistas da arquibancada - um resto de muro 
que teimava em ficar de pé- não pouparam encômios ao gol 
do Paulo. Mas a encrenca havia então começada. 

Esse gol não valeu! Bateu na mão do beque, eu vi! 
Valeu, sim senhor — contestava Paulo — foi um gol 

até bonito, dizia, num rasgo de cabotinismo. 
Não valeu, não I Todo o mundo viu que foi «penalty*! 
Tá bem! Se vocês acham que não valeu, eu pego a 

bola, levo embora e acaba o jôgo. 'Tá bem ? — continuava 
dizendo, sabendo que a resposta seria, certamente, negativa. 

'Tá bem, vá! — aqulesceram os contrários. 
E o treino continuava. Ia à 15.16 tentos. Era difícil um 

jôgo em que o «score* não passasse de uma dúzia. O time 
do Paulo havia vencido por 16 tentos a 9. 

—Também ele é o dono da bola: o time dele tem que 
ganhar mesmo — diziam desconsolados os vencidos, A tor- 
cida dos vencedores exagerava, salientando as qualidades dos 
jogadores. Os torcedores dos vencidos — uma pequena mi- 
noria  haviam, aos poucos, se retirado. A alegria dos pre- 

JA' FAZ DEZ ANOS,,, 

Conto de P. D. NETTO 

sentes era geral. Alias, geral não. Havia um rapaz que não 
estava contente. Triste, sério, olhar fixo num ponto invísivel. 
Sua fisionomia de tão complexa era indefinivel. O rapaz era 
o Gilberto. Gilberto — aquele de vasta cabeleira — não 
participava do contentamento geral. 

Milton, que estudava sua atitude, mal o conhecia. Sa- 
bia apenas que era irmão do Tilinho, o goleiro do quadro 
dos vencidos, e que trabalhava num escritório. 

Que teria o Gilberto ?, cunjecturava Milton. Era moço, 
já. Devia ter uns 22 anos. Talvez tivesse até namorada. Qual 
a razão dequela sobriedade tôda ?... indagava de si mesmo. 
Um Ímpeto de curiosidade aproximou Milton de Gilberto. 
Milton — verdade seja dita — era um rapazinho Ibquaz. En- 
tabolava conversa com qualquer adulto sem a menor inibi- 
ção, coisa que os amigos achavam muito dificil. 

— Que é que há, Gilberto? Você parece que não gos- 
tou do jôgo. 

Gilberto continuava abstraído. Depois' como que ins- 
tintivamente, deu por si. 

—Hum? O que você disse? 
— O jôgo — tornou Milton — você parece que não 

gostou do jogo ? 
— Ah o jôgo! Gostei sim. Gostei muito até. E1 que es- 

tava distraído, pensando. Meio aéreo, sabe? 

-Pensando? Mas pensando no que? - ousou Milton, 
já abusando de sua falta de conhecimento com Gilberto. 

— Nada, não. Só pensando. Você não compreenderia.. 
Mal terminava de dizer aquelas evasivas, lá ia Gilberto, 

sem mais nada dizer. Milton o seguia com o olhar. Um pou- 
co mais à frente de Gilberto, perto do poste, havia uma la- 
ta de oleo vazia. Milton desviou o olhar de Gilberto em di- 
reção ao aglomerado de jogadores. De repente... Pléin!! Mil- 
ton virou rápidamente. Era a lata de oleo. Gilberto havia 
chutado a lata de óleo. 

Milton deu um movimento brusco de cabeça e entrou 
no meio dos jogadores. Já se fazia tarde. O sol, tão condes- 
cendentes para com os garotos, já começava a se esconder. 

—Milton! vamos subir — gritou Mauro Espera ai, 
Mauro. Estou procurando o «Gibi* que eu trouxe. Ei pes- 
soal ! Ninguém viu meu «Gibi» ? 

A resposta se tardava. Ninguém tinha visto o «gibi» 
do Milton. 

—Ora essa! Vamos embora Milton! Será que você vai 
ficar ai a tarde inteira só por causa de um «Gibi*. 

—Ah... mas eu não tinha lido ainda ! 
—Bem, se você vai ficar, então tiau... 
—Não, não; espere que já vou. 
E lá foi o Milton. Sem o «Gibi». Esquecera-se do 

Gilberto. 

Nove ou dez snos se foram. No lugar do campo sur- 
giu uma casa. O antigo muro que servia de arquibancada 
foi subsftuido por outro, de pedra, encimado por arcos de 
ferro trabalhados. 

Conclui no próximo número 



Pag. 2 — 2-2-1957 JORNAL DE ASSIS 

gyimhnrfad» é» Sonic» A £cin(â< f .bftcfdodo A A 

Que em 1808 circulou 
em Londres um jornal bra- 
sileiro denominado «Cor- 
reio Brasileiro». 

Que a chamada «aranha 
do mar» pode correr com 
tanta velocidade na super- 
fície da agua, como outros 
animais o fazem sobre a 
a terra. 

Que algumas tartarugas 
chegam a viver, às vezes, 
de 200 a 250 anos. 

Que o primeiro túnel 
construído no mundo, sob 
o rio Eufrates, na Asia Me- 
nor, teve sua execução or- 
denada pela rainha Semi- 
ramis. 

Que o açúcar de beter- 
raba f o i descoberto em 
1777, por Miguel Marggaf 

ESPORTES 

FUTEBOL 

forque a Ferroviária não 

lem um bom quadro ? 

Sim amigos, a pergunta 
•é esta mesmo: Porque a 
Ferroviária não tem um 
bom quadro? A resposta 
não é tão difícil. Senão ve- 
jamos. 

Os torcedores da Vete- 
rana, com certeza, ainda 
têm na memória, recorda- 
ções daquele magnífico es 
quadrão de 1952-53, do 
seu ótimo plantei, dos seus 
grandes encontros, etc. Tí- 
nhamos, então, grande jo- 
gos em nossa cidade, com 
esquadrões de renomadas 
categorias, o que rendia 
aos cofres da Ferroviária 
grandes somas em dinhei- 
ro, provenientes das ren- 
das. Lins, Araçatuba, Bau- 
ru, Prudente, eram alguns 
dos times que se defron- 
tavam com a Ferroviária 
nos bons tempos de 52-53. 
Mais tarde, porém, a dívi- 
da foi se aumentando. Ra- 
zão disso: o profissionalis- 
mo é um buraco sem fan- 

...mas o melhor da festa 

é o saboroso 

Brahma Chopp 
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Nem se discute! Em cc.da golo de Brahma 
Chopp, você sente aquele aroma incom- 
parávcl... aquela pureza inconfundível... 
aquele sabor único, que só Brahma Chopp 
pode oferecer! Sim... Brahma Chopp é 
feito com o que há de mais selecionado 
em malte, em lúpulo e em fermento! 
Brahma Chopp é uma cerveja que dá 
gosto beber... e oferecer aos amigos! 

não pode haver melhor í 
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OUÇA pela R. NACIONAL de 
São Paulo, a* completas irradia- 
ções esportivas Brnhma, «os sá- 
bnefos e aominws. Resenhas Es- 
portivas de segunda a sáb.ido ás 
19,15 e aos domingos às 22 horas. 

\ 
PRODUTO DA COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA 
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O carneço, a folio de dijpoiiçõo sSo 
sinais de que seu organismo preciso 
cuidado. Recupere a energia, o vigor 
• a disposição tomando 

fijofon/to 

U FONTOURA 
O MAIS COMPLETO FORTTFICANTI 

SOM fiis, TOOAS AS IDADES 

do; quanto mais um clu- 
be ganha, mais êle gasta, 
e quando dá por si, está 
num monte de dívidas. Co- 
mo a dívida da Ferroviá- 
ria se avultava num mon- 
tante de mais ou menos 
Cr$ 200.000,00, seus dire- 
tores tiveram, logicamen- 
te, de c o r t a r a despesa 
continua do esquadrão, 
baixando u nível técnico 
do plantei. A Ferroviária 
tornou-se um quadro me- 
díocre. O povo, aquela 
grande assistência, que cos 
tuma assistir aos embates 
do período 52- 53, começou 

a faltar ao Estádio. Depois 
I a Ferroviária continou pa- 
gando suas dividas e o ti- 
me de hoje, pôsío que não 
pode ser comparado ao de 
52-53, tem uma situação 

: financeira muito estável, 
fazendo, mesmo inveja aos 
outros quadros de sua ca- 

: tegoria. Aos poucos, con- 
tudo, o time atual está vol- 
tando ao seu lugar. Talvez, 
se os diretores quisessem, 
poderiam mesmo formar 
um esquadrão comparável 
ao antigo, porém os resul- 
tsdos seriam sempre os 
mesmos. Dividas, dívidas e 
mais dívidas... 

Porisso, nós daqui desta 

INSTITUIO DE BEIEZI 

"COPneaBANA" 

PERMANENTES 

Cortes - Penteados - Tinturas - Limpesa 

de Pele - Manicure - Pedicure - 

Maquiage 

O AI^ieaTT A 

Rua J. V. da Cunha e Silva, 165 - Fone, 539 

ASSIS 

modesta coluna, enviamos 
à Diretoria da A. A. Fer- 
roviária os nossos aplausos 
pele estabilidade financei- 
ra e também, relativamen- 
te, técnica do atual con- 
junto dos «vermelhinhos», 

Que continue assim. £' 
preferível um pequeno e 
modesto quadro, mas sem 
«papagaios» na praça. 

CABELOS BRANCOS... 

Envelhece^1 

BELEZA 
■VIGOR 

oo» i 

Retalhos... 

Ao que fomos informa- 
dos, o futebol de salão fa- 
rá parte do grande certa- 
me, o «Troféu Bandeiran- 
tes». 

Uma boa para os assi 
senses. 

Exibir-se-á amanhã, em 
Palmital, o conjunto da A 
A. Ferroviária, contra o 
forte esquadrão do Ope- 
rário. 

Osso duro pela frente... 

Depois de muito falatório, 
depois que estavam quase 
rompidas as relações entre 
a Ferroviária de nossa ci- 
dade e o Central de Po- 
recatú, voltaram, os dois 
times às boas, e até um 

jôgo — o jôgo da «paz» — 
foi acertado para o dia 17. 

A Ferroviária receberá 
nada menos que 17 mil 
cruzeiros, por êsse jôgo. 

É, senhores, conversan- 
do tudo se entende...! 

Mais um novo elemento 
que integrará o time da 
Ferroviária, nos seus pró- 
ximos compromissos; tra- 
ta-se de Tição, que, ante- 
riormente, defendia a Fer- 
roviária de Botucatú. 

Tição é sem dúvida utn 
ótimo elemento. 

Causou boa impressão, 
a noticia dada por nós, que 
a Ferroviária iria praticar 
o atletismo, com afinco, du- 
rante êste ano. 

É uma grande coisa...! 

Ficamos contentissimos 
com a notícia que um Ju- 
venil de basket de Assis, 
comandado por Pingüim 
jogou em Echaporã e ven- 
ceu pelo «score» de 36 a 
21. Boa Pingüim! 

Se tudo correr bem, Si- 
dney defenderá as côres 
de Assis, no futebol e em 
bola ao cesto. 

Ajude-nos, dona Sorte! 

Bola ao Cesto 

Afinal, após tanto tem- 
po, vamos ter um jogo de 
bola ao cesto na cidade. 
Não é uma porfia de atra- 
tivos grandiosos, mas já é 
alguma coisa, mormente 
sabendo-se que tal jogo 
arrumou-sé graças aos es- 
forços do Pingüim e da 
turma do Hanomag, um 
dos bons «fives» dos que 
disputaram o torneio da 
2;a Divisão citadina. 

Será adversário do Ha- 
nomag o conjunto da vi- 
sinha cidade de Echaporã, 
bastante modesto mas que 
está se iniciando na prá- 
tica do cestobol como fa- 
zem todas as équipes pe- 
quenas: á base de sacrifí- 
cios e dispondo apenas de 
material da casa, atitude 
sem duvida digna de elo- 
gios. 

Referido jogo será efe- 
tuado na noite de quinta- 
feira próxima, dia 7, e te- 
rá por palco o Ginásio do 
Clube Recreativo. Os seus 
promotores esperam um 
grande comparecimento de 
adeptos do esporte da ces- 
ta afim de estimularem a 
rapaziada local para a 
obtenção do triunfo, que 
certamente lhe valerá co- 
mo estimulo para a reali- 
zação, futuramente, de ou- 
tras partidas. 

TOSSES I IRONQUITES T 

limo tiEosoimo 
(SILVIIRA) 

GRANDE TÔNICO 

faz desaparecer e 

evua-os se* tingir 

sssssssssssSsissIsss 

DOENÇAS NERVOSAS 

tratamento moderno 

Ednardo Gnedftia 

Consultas : Das 11 ás 13 e das 16 ás 18 horas 

Av. Rui Barbosa - Altos da Casa Jaroguá 

ASSI® 
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Preíeitura Municipal de Assis 

COMUNICADO 

O Prefeito do Município de Assis leva ao co- 
nhecimento do povo que, com referência à elevação 
da Taxa de Consumo de Agua, autorizada por in- 
termédio da Lei Municipal n.o 444, de 19 de outu- 
bro de 1956, prende-se à orientação direta da Cai- 
xa Econômica Estadual, a qual, em face do contra- 
to firmado com o Município, concedeu vultoso em- 
préstimo para os serviços de água, óra em execu- 
ção, e tornou obrigatória a atualização dos valores 
das taxas. 

Ainda recentemente, quando dos trabalhos rea- 
lizados em São Paulo, para obtenção do empréstimo 
para as obras de saneamento do «Buracão», o Pre- 
feito Municipal recebeu, de viva voz, do Presidente 
da Caixa Econômica, advertência para atualizar de 
imediato a Taxa de Consumo de Água, sob pena de 
que a atualização seria efetuada diretamente pela 
próprio Caixa Econômica. A atualização, caso fosse 
promovida pela Caixa Econômica, traria acréscimo 
superior ao previsto pela referida Lei n.o 444, uma 
vez que mesmo com os novos niveis da taxa, o ser- 
viço continuará deficitário. 

Esclarecendo o povo ordeiro e compreensivo de 
Assis, o Prefeito Municipal adianta que essa atua- 
lização é necessária e indispensável, afim de fazer 
face aos grandes compromissos assumidos em con- 
trato, como sejam o pagamento de juros mensais do 
empréstimo, despesas com pessoal e material e ain- 
da neste exercício o inicio da amortização do em- 
préstimo em questão. Concluindo, acrescenta que o 
berviço de Agua não deve dar lucro ao erário mu- 
nicipal, mas a Taxa cobrada não pode também dar 
prejuízo, como vem ocorrendo, prejuízo êsse que é 
coberto com a arrecadação dos impostos, prejudi- 
cando assim a realização de obras públicas, 

Assis, 31 de janeiro de 1957. 

THIAGO RIBEIRO 
Prefeito Municipal 

ASSIS TÊNIS CLUBE 

COMUNICADO 

Comunicamos aos Senhores Associados que, 
para pagamento de anuidade, a Diretoria concede 
prazo até o dia 10 de fevereiro p. futuro. 

Assim, os recibos de dezembro de 1956 terão 
validade até a referida data para ingresso no Clube. 

Assis, 31 de janeiro de 1957. 

A DIRETORIA 

Experimente 

essa sensação exha 

de fiescor... 

Aproveite 

^ proteção extra 
contra as cáries 

com a exclusiva 
espuma de Ação Anti-Enzimáfica 

Use diariamente 

aljíl ^Kõiynõs 
XlAI   ' CREME DENTAL 

— agora também em tamanhos GIGANTE e FAMÍLIA. 

Costurar era um martsnot.; 

Ogp/ú 

é um cfecco/m 

com . MOTOR ORNO 

para Máquina de Costura 

<4 

m 
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I Acabnram-se ns dores 
rins pernas c nas 
coslus! Com o Motor 
Arno para Máquina 
de Costura V trabalho 
muito mais depressa... 
c com lodo o descanso 1 

Um produto 

• V. mesmo faz a imtalaçõol 
• Serve para qualquer tipo ou 

marca de maquinai 
• Com íaroi... para V, não cansar a vista I 

- à venda nas boas casas do ramo 

itsis ile Caseioto 

Faço saber que pretendem 
e casar: Francisco Candi 
o e Therezinha de Jesus, 
alteiros, domiciliados e re 
identes nesta cidade. Ele, 
perário. nasceu em Ibira- 
íma, neste Estado, em 17 
e janeiro de 1931, filho de 
"iberio Cândido do Amaral 

de Odila Maria da Con 
eição. Ela, de serviços do- 
nésticos, nasceu em Mara- 
aí, neste Estado, em 3 de 
lezembro de 1934, filha de 
'edro Gomes de Moraes c 
ie Angélica Domingues de 
vloraes. 
Apresentaram os documen- 

tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2 e 4 do C 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
25 de janeiro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar: Mario Rodrigues 
da Silva e Benedicta Appa- 
recida de Mello, solteiros, 
domiciliados e residentes nes- 
ta cidade. Ele, operário, nas- 
ceu em Tietê, neste Estado, 
a 16 de maio de 1920, fi- 
lho de João Rodrigues da 
Silva c de Felisbina Rodri- 
gues dos Santos. Eia, de 

serviços domésticos, nasceu 
em Águas da Prata, neste 
Estado, a 4 de maio de 1930, 
filho de José Avelino de 
Mello e de Geralda Clara. 

Apresentaram os documen 
tos exigidos pelo art. 180, 
nrs. 1, 2, e 4 do Código 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
26 de janeiro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar: Oscar Duarte Pa- 
checo e Diva de Aquino 
Xavier, Ele, solteiro, fun 
cionario Autárquico, nasceu 
em Niterói, Estado do Rio 
de Janeiro, a 20 de dezem- 
bro de 1928, domiciliado e 
residente em São Paulo, Ca- 
pital, filho de Climério Jo- 
sé Pacheco e de Alzira Duar- 
te Pacheco. Ela, solteira, 
professora primária, nasceu 
em Santa Izabel, neste Es- 
tado, a 10 de setembro de 
1931, domiciliada e residen- 
te nesta cidade, filha de 
João Faustino Xavier e de 
Josepha Amélia dos Santos 
Aquino. 

Apresentaram os documen 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2 e 4 do C. Ci- 
vil. Se alguern souber de al- 
gum impedimento, acuse o 
para fins de direito. Assis, 
26 de janeiro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar • Ovandir de An- 
drade e Maria José dos Reis, 
solteiros, domiciliados e re- 
sidentes nesta cidade. Ele, 
dentista, nasceu em São Si- 
mão, neste Estado, a 30 de 
outubro de 1930, filho de 
Horacio Lobo de Andrade e 
de Angelina R. de Andra- 
de. Ela, professora primária, 
nasceu nesta cidade de As- 
sis, a 27 dc março de 1934, 
filha de Sebastião José dos 
Reis e de Orosina Dias dos 
Reis. 

Apresentaram os decumen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
nos 1, 2 e 4 do C. Ci- 
vil, Se alguém souber de al- 
gum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
28 de j.-neiro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar: Libino José Sil- 
veira e Maria Margarida da 
Silva, solteiros, domiciliados 
e residentes nesta cidade. 
Ele, prático de farmácia, 
nasceu em Porto União, Es- 
tado de Santa Catarina, a 
4 de junho de 1930, filho 
de João Pacheco Silveira e 
de Avelina Perez Scheleider. 
Ela, de serviços domésticos, 
nasceu neste distrito de As- 
sis, a 5 de novembro de 
1939, filha de Luiz Vieira 
da Silva e de Jandira Viei- 
ra de Pontes. 

Apresentaram os documen 
tos exigidos pelo aitigo 180. 
números 1, 2 3, e 4 do Cod. 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
31 de janeiro de 1957. O 
Oficial interino O. Vis- 
conti Oliveira. 

T O S 8 I 11 I 

Não deixe que as Bronquites 
ou Rouquidões ameacem sua 
saúde ! Ao primeiro acesso de 
tosse, tome-«Satosin», o antis- 
sético das vias respiratórias- 
«Satosin» elimina a tosse, dá 
novas forças e vigor, Procure 
nas farmacias e drogarias «Sa- 
tosin» que combate as bronqui- 
tes, as tosses e as conseqüên- 
cias dos resfriados. , 

comioi Km «SANTA CECIUA» 

MATRÍCULAS 

De ordem do Diretor, levo ao conhecimento 
dos interessados que já se acham abertas na Secre- 
taria deste estabelecimento as matrículas para o pre- 
sente ano letivo. 

Os candidatos novos deverão instruir o reque- 
rimento com os seguintes documentos: 

a) Certidão de nascimento (ou de casamento 
se o candidato for casado); 

b) Atestado médico em que se prova a sanida- 
de física e mental do candidato e sua imu- 
nização ante varíola recente. 

c) Certificado de conclusão ou fotocópia auten- 
ticada de curso primário oficializado. 

d) Atestado de boa conduta aos candidatos 
maiores de 18 anos. 

e ) Duas fotografias tamanho 3x4. 
Os documentos a-b-e-c deverão trazer firma 

reconhecida. 
As aulas começarão dia 16 de fevereiro. 
Expediente: Das 9 às 11 e das 14 ás 16 horas. 

Assis, 30 de janeiro de 1957. 

Calypsia de Moraes e Silva — Secretária 

Em qualquer 

tipo 

ou tamanho! 

BOTERIAS 

poro qualquer produto da linha Ford 

- sob medida 

para seu 

FORD! 

• Grande capacidade 
de carga 

• Construção especial 
para nosso clima 

• Longa duração 

í? Nós tratamos de seu Ford "em família"T 

BATERIAS • FEÇAS LEGITIMAS FORD • FERRAMENTAS EX- 
CLUSIVAS • ME-ÃNICOS TREINADOS PELA FABRICAI 

Casa da Críano «D. Adlôi José Nos Santos» 

Balancete do mês de dezembro de 195& 

RECEITA 

Saldo do mês de novembro 
Recebido de Marcello C. D. Moraes, valor 

dos alugueis de novembro e dezembro da 
casa sita à Av. 9 de julho 

Juros liquidos do Banco do Brasil 5/A 
Juros líquidos no Bradesco 
Juros líquidos do Banco Comercial do ESP_ 

DESPESAS 

Despesas bancárias conf. aviso n.o 375.124 
do Banco do Brasil S/A 

OP-581 - pago conforme nota e recibo em n/ 
poder a Nazer Abrão pela compra de 3 
sacos de arroz e 1 de feijão 

OP-583 - Pago a Angelina Luminatti conf. 
recibo valor de s/ honorários como zelado- 
ra nos meses de novembro e dezembro . 

Idem, idem pela venda de 23 galinhas, 1 
galo e 6 frangos 

SALDO EM 31/12/56, A SABER: 

ASMi 
* & 

Mim- 

NA CRISE AQUOA 

PO INDIANO 
NOS CASOS CBONlCbS 

CílIS imiiHíS CIFFPI 

No Banco do Brasil S/A 
No Bradesco 
No Banco Comercial 

Assis, 3 de janeiro de 1957. 

I 

Vicente Bagnolli 
Vice Presidente 

1.246,00 

6.000,00 
1,467,60 

841,20 
39,20 

9.594.00 

210,00- 

4 450,00 

2.000,00 

1.350,00 

593,70 
901,20 

89,10 

1.584,00 

9.594,00 

Hemy Alvarenga 
Tesoureiro 



Refrigeradores «KELVINATOR» Uma jóia para o seu lar 

Concessionários; Irmãos Vara & Cia. ASSIS 
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ANO XXXVII Assis, 2 de fevereiro de 1957 NUMERO 1.811 

»MBÚ 
UM 

LOCÀO 
CABELOS BRANCOS OU GRISALHOS 
VOLTAM A SUA COR NATURAL 
ILIMIWA A CASPA tXITO GARAHTBTO 

= " V X N D A " ■ DBOGA5II — 
= PERFUMARIA IOPES = 
= DROGARIA SAO PAULO = 
= OROGARIA NEOFARM = 

SOCIAIS 

Aniversários 

Fez anos dia 30 de ja 
rieiro último o sr. Antonio 
José dos Santos. 

Fazem Anos; 
Dia 3 - a sra. Ambro- 

sina Alves Fernandes, es- 
posa do sr. Ernesto Fer- 
nandes, residente em Cam- 
pinas; 

Dia 5 - sra. Therezinha 
Alves Salgado esposa do 
sr. Arnaldo Lopes Salgado; 
sr. Ernesto Nóbile; sra. 
Iraima Alcântara Recco; 

Dia 6 - o sr. Francisco 
de Paulo Alves; sr. José 
^uardi; 

Dia 7 - Lucí, filha do sr. 
Janoil Miguel; sra. Alice 
Alves Carneiro, esposa dn 
sr. Aparecido Carneiro; 

.Aos aniversariantes as 
efusivas felicitações desta 
folha. 

■ Enlaces Matrimoniais 

Realiza-se no próximo 
dia 5 do correte, o enlace 
matrimonial da srta. The- 
reza Adelizes, filha do sr. 
Otto Ribeiro e D. Theo- 
dora Garcia Ribeiro, aqui 
residentes, com o sr. Luiz 
Ralffo Mil homens Costa, 
filho do sr. João Evange- 
lista Costa e D. Olga Mil- 
homens Costa, residentes 

-na Capital paulista. 
A cerimônia religiosa 

terá lugar na Catedral 
'desta cidade, às 17 horas. 

Na Capital Paulista, rea- 
Üiza-se no dia 9 do corren- 
te, o enlace matrimonial 
da srta Marysabel Men- 
donça com o sr. Geraldo 

Ultima» novidades para 

senhoras e senhorltas ® 

Bolsas - Cintos - Blusas - Combinações 

- Calças - Soutiens - Bijouterias finas - 

Anaguas - Meias de seda e de nylon 

ANEXO AO 

lastitito de Beleza Copacabana 

Rua J. V. da Cunha e Silva, 165 

Telfifane n. 539  ASSIS 

Bombonatti. A noiva é fi- 
lha do sr. Antonio Men- 
donça Sobrinho e D. Ger- 
trudes de Almeida Men- 
donça, residentes em Utin- 
ga. O noivo é filho do sr. 
Sylvio Bombonatti e D 
Julia Bertoncini Bombo- 
natti residentes em Assis. 

A cerimonia religiosa 
terá lugar as 17,45 horas 
na Catedral N. S^do Car 
mo em Santo André. 

Aos nubentes os para 
bens do «Jornal de Assis». 

sições em outras cidades 
de São Paulo e do Brasil, 
e obteve maiores sucessos, 
esperando-se que também 
em Assis obtenha um êxi- 
to total. 

Agradecemos a visita 
que nos fez o sr. Bacam, 
bem como o convite que 
nos fez para visitar a sua 
mostra de arte. 

Violões Del Yecchio 

Novo sistema 

TIMBRE-WOX 

Violões elétricos e 
outros apetrechos 

musicais, 
Pronta entrega 

Peça catalogo grátis 
/ .- 
V' 

Rna Aurora, 196-198 - S. PAULO 

IMPUREZAS 00 SANGUE? 

II «RH 

AUX. TRAI. SlFILIS 

Expnsicâo de Pintura 

Está aberta à visitação 
pública, no salão de fes- 
tas do Clube Recreativo 
desta cidade, uma exposi- 
ção de belíssimos quadros 
do pintor José Bacam. 

O artista que ora está 
expondo em nossa cidade, 
é autor de belíssimos qua- 
dros conforme pudemos 
notar durante a visita que 
fizemos aquele local. José 
Bacam já fez várias expo- 

S POflf 

fazer uma estação de águas, 
mas todos podem conseguir 
uma excelente depuração orgâ- 
nica pelas vias eliminatórias: 
expelir as areias e os cálculos 
de ácido úrico e uratos, causa- 
dores do artrilismo, da gota do 
reumatismo, desintoxicar o fí- 
gado, os rins, os intestinos: ti- 
rar a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irritação 
da próstata e da uretra: corri- 
gir, enfim, a insuficiência renal 
e hepática por meio da URO- 
FORMINA QIFPONI, granulado 
efervescente, de sabor muito 
agradável. Receitada diariamente 
pelas sumidades médica s - 
DROGARIA Q1FFUNI. 

Jnnlnr-dancante nn 

Recreativo 

Deverá realizar se ama- 
nhã, no Clube Recreativo, 
mais um jantar-dançante, 
uma inovação da atual di- 

retoria daquela agremia- 
ção que assim vem traba- 
lhando com afinco para 
que os associados tenham 
maiores atrações e regalias. 

O primeiro jantar-dan- 
te alcançou um êxito com- 
pleto, o que vem demons- 
trar que os sócios e suas 
famílias acolheram bem a 
novidade. Assim espera-se 
que também o jantar de 
amanhã alcance um su- 
cesso total. 

O jantar-dançante será 
realizado a partir das 21 
horas e será .'abrilhantado 
por um possante aparelho 
de alta fidelidade, mais u- 
ma inovação dos atuais di- 
rigentes do grêmio da Rua 
Smith de Vasconcelos. 

r > 

fliNTUM FlElíRr) 

OLEOSA 

^MARAVILHOSA J 

TODAS 

AS TONALIDADES 

Lápis Capilar 

FLEURY 
O BATON PARA O 

CABELO 

Vende-se em tôda a parte 
e na Perfumaria Fleury 
Lida. • Rua Sete de Setem- 
bro, 40 • Sobrado RIO DE 
JANEIRO - TeL: 22-4681 

■ ■■■ ••• ••• ••• ■•j iã sU U: SS S 

Assis Tênis Clube 

COMUNICADO 

A Diretoria do Assis Tênis Clube comu- 

nica aos senhores associados que, em virtude 

da necessidade de se proceder a reparos de 
urgência, tais como recolocação de azulejos e 

limpeza geral, a piscina será esvasiada do- 

mingo, dia 3, às 18 horas. Os serviços de re- 

paração e limpeza serão acelerados, esperan- 

do-se que até dia 10 já esteja em condições 

de uso 
As demais dependências esportivas do 

clube funcionarão normalmente. 

Assis, l.o de fevereiro de 1957. 

Anúncios 

e publicações 

no interior do Estado 

e de todo o país 

Inft rma<8ti «Sbr* a hlntBriandla 

SCHIOS i SMIOS rOBUCIOME s 
Trac ic anal organização a torviço do intorior 
Via 1 Sta. Ifigênia, 259 - C. Postal, 4249 • S. Paulo 
o? Méx co, 148 - 7.o andar • C Postal, 4957 • Ue 

Matricalas ms Grupos Escolares e 

Escolas da cidade 

As matrículas nos Grupos Escolares e nas escolas 
isoladas da cidade obedecerão a seguinte ordem no cor- 
rente ano: 

Dias: 2, 4 e 5 : sómcnte serão matriculados todos 
os alunos, nos diversos gráus, portadores de boletins do 
próprio estabelecimento ; 

Dias : ò e 7 : os alunos portadores de boletins de 
outros estabelecimentos ; 

Dias: 8 e 9 ; os alunos novos, isto é, os que pe- 
la primeira vêz irão para a escola. Pede se neste caso, 
a presença do pai ou responsável pela criança no ato 
da matricula. 

As matrículas serão feitas nos reguintes horários; 
das 8 às 11 horas e das 13 às 16 horas 

DIRETORES DE GRUPOS ESCOLARES E 

AUXILIAR DE INSPEÇÃO 

Baterias U.S. Americanas 

Agor. no POSTO Sta. CECÍLIA 

A' base de troca e pelo preço da tabela de 

venda de São Paulo 

Praça Ariindo Luz, 127 — Fone, W 

baralhos 

Ouzla $850,00 - Papelaria NIGRO 

Sábado ■ À» 19,30 e 2t,30 In. 

STERLING HAYDEN - BARTO MAC 
LANE no colossal filme 

Abrmdo Horizontes 

2,a feira em 2 sessões separadas - Às 19,30 
horas o grande filme nacional 

O SOBRADO 

Às 21.30 horas - IVONE SANSON e AL- 
BERTO FARNEZI no filme francês 

A MANCHA 

(Proibido para menores até 18 anos) 

Domingo - Em Três (3) Sessões - A's 18,20 e 22 hs. 

— JOSE' PARISI e muitos outros no magistral filrniTnaciorrin^ 

D SmHIDO 

AMANHA — Grandiosas vesperois 

às 13,30 e 15 horas 

3.a e 4.a - às 19.30 e 21,30 horas - FESS 
PARKER na super produção em tecnicolor 

DAVI CROCKET, o Rei 

da Fronteira 

5.a e 6 a feira - VICTOR MATURE no 

colossal filme 

Q firai Gnmi 

Em TECNICOR e CINEMASCOPE 


